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SUSCRIPCIÓN

firatis para loa Accionistas de la Compa­
ñía Madrileña de Urbanización, sociedades, 
circuios, casinos y centros de gran ooncu· 
rrencia.

Toda la correspondencia referente á este 
periódico, asi de Redacción como de Adml- 
nlstiBCliin, deberá dirigirse á nombre del 
Redacto:- lefe.
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SE PrB LIC A .Q U IN C EN A LM EN TK

R e d a c t . r  Je fe : D .N  ANGEL MUNOZ

La CbDipafiia Mailri leba <J« t'rbs- 
ulzaclÓD tiene por objeto la crea- 
dóD en loa alrededores de Madrid 
de barriadas eónodae, hipieuicss 
V beralaa, conatltu؛‘endu con alias 
Ib Ciudsd Lineal, en donde ae bâ a 
compatible la vida del camj o con 
la proximidad ni .centro de loa ne- 
CocioB y ،  las uecesldadea de la vi­
da moderna, para todaa Inaclases 
sociales, ) .  oiuj especlslmenl«.

٠_ ٠ ٦٠١٠ na - lO K  de׳para aquellas C1)i 
usencia, a؛ Bnla״es :ropoaib)I؛ .d 

largas diStanclaej, I» adguialci.n 
de recreo, ؟lie ¿oato٥as posesioii زeluaااerاإ condenándolas * vivir 

rech.؛؟؛ en el ؟c۴ radn؟mente e 
d.؛de w.»dr ء٠ا1٠ء t0 de las؟W l ل »ejilrando 1. BtmOsfers ՝,¡ciada 

agl-¿ ¿اا0ا<1ء1ء enervante de una 
merada.

-m|,a״El Bo que peralguB 1; L
ء

àia )leva cqnsliro, софо oe،r٠cio 
шегсапШ, la ez|ilo١aeii١n de tu- 
dos І08 aervicioa urhtmos que se 
reiacionan гол el flii prìiietpal, co­
rno compra у venta de terrenoa. 
constnicciòn de ediScius, febrl- 
caclón у venia !Ir matei-lales de 
conalvucciòn, aiiestecimienio de 
aguaa у de luz. cunalrurcléii de 
traBTiasyotios medio» de loromo. 
cl6٠  у tranaporie.

ANUNCIOS

En la tercera plana. 20 céntimos lineal 
Idem en la cuarta. 10 céntimos. —Los que ea 
cedan de 25 líneas á precios convencio­
nales.

Se reciben en la Administración, todos lea 
dias de diez á una.

Con arreglo á la ley cada anuncio pagará 
10 céntimos por impuesto de timbre.
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IDEH П Е Ш Е Е
C.on m otÌFO  d e l in te r é s  q u e  lia  d e s p e r ta d o  la c a r ta  

p u b lic a d a  en  n u e s tro  n ú m e r o  d e l 2 0  d e  Ago-sto, en  la 

q u e  s u  a u to r  p r o p o n e  la o m is ió n  d e  1..XX) o b ti؛؛ac׳io  ־

n e s  d e  1 0 0  p e s e ta s  c a d a  u n a .  p a g a d e ra s  e n  v e in te  

m e n su a l id a d e s  d e  5  p e s e ta s ,  y  e n  v is ta  d e  la s  a d h e ­

s io n e s  q u e  á  la  m is m a  h e m o s  r e c ib id o  p o r  e s c r i to  y  

d e  p a la b ra ,  o p in a n  v a r io s  s e ñ o re s  a c c io n is ta s  q u e  se  

d e b e c־  e le b r a r  u n a  r e u n ió n  p a r a  d e te r m in a r  las c o n ­

d ic io n e s  d e  la  e m is ió n , ( |١։e  h a n  d e  s e r  s o m e tid a s  á 

la c o n s id e ra c ió n  y a p r o b a c ió n  d e l C o n se jo .

El q u e  e s c r ib e  e s ta s  l ín e a s ,  c o n fo rm e  co n  la  idea 

p ro p u e s ta ,  lia  h e c h o  to d o  g é n e r o  d e  g e s t io n e s  p a ra  

■göiıocev e l n o m b r e  d e l a u t o r  d e  la  p ro p o s ic ió n  po r 

es tim a i-  q u e  e r a  la  p e r s o n a  in d ic a d a  p a ra  i؛onvO(.٠a r  á  

su s  co n s o c io s  n la  c i ta d a  r e u n ió n ;  p e ro  no  h ab ié n d o lo  

c o n seg u id o  p o r  n in g ú n  m e d io ,  y s ie n d o  e s te  a s u n to  

,de g r a n  in te r é s  p a r a  n u e s t r a  S o c ie d a d , se  h a  u ec id id o  

á  to m a r  e s a  in ic ia t iv a ■؛  onvocando  á  to d o s  los se ñ o ­

re s  a c c io n is ta s  á  u n a  r e u n ió n  q u e  se  c e le b r a r á  e l 

d ía  11 de! c o r r ie n te  á  la s  c in c o  d e  la  ta rd e  en  

e! lüi'íal d e s t in a d o  á  o fic in as  e n  la E stac ió n  del t r a n ­

vía d e  T e tu á n .

L as v en ta ja .،  q u e  o f re c e  p a r a  n u e s tra  C o m p a ñ ía  la  

n u e v a  e iíiis ió n  d e  o b lig a c io n e s , la s  d e te r m in a  -sn a u ­

to r  e n  la  p ro p o s ic ió n , y, p o r  ю  ta n to ,  e s  o c io so  e n u ­

m e ra r la s ,  pne.s b ien  c o n o c id a s  son  d e  n u e s tro s  c o n -  

so c io s . S ó lo  s í li:ii׳é  ron.stai- q u e . en  o c a s ió n  tan  

o p o r tu n a  c o m o  l;i ) )re sen te , h a  d e  a d e la n ta r  a lg u n o s  

añü.s e l é x i to  d e  n u e s t r a  е т р г& ١а , p o r  d e .s lin ar e s te  

c a p i ta l  á  la c o n s tru c c ió n  d e  vía.·؛ f é r re a s ,  ،■uyo e le -  

tu en lo  im p u r ta n t is im o  ha d e  c o n t r i l iu i r  p o d e m s a -  

B؛ ie n te  a l a n n ie n to  e n  el v a lo r  d e  lo s  te r r e n o s .

P o r  e s ta  r a z ó n , r־،  e e  e l a u to r  d e  la c a r ta ,  q u e  la.s 

l.UtK) o b lig a c io n e s  p u e d e n  s e r  .su sc rip ta s  c o n  la c il i-  

daii pu l״ los a c c io n is ta s ,  y  d ic e  q u e  a l p ro c e d e r  d e  

бя1 ө m o d o  o b r a m o s  en  n u e s t r o  p ro v ech o .

M uy lóg ico  a s  p e n s a r  a s í, y m u c h o  m á s  c r e e r  re a ­

lizable s u  a c e r ta d a  id e a , d a d a s  las v e n ta ja s  q u e  

o frece  lo p ro p u e s to , y  e l p e q u e ñ o  d e se m b o lso  m e n ­

sual q u e  -че im p o n e n  los a c c io n is ta s .

C o n fo rm e  c o n  e l d is t in g u id o  a u to r  d é l a  p ro p o s i-  

.iiiij, la  h e  a c o g id o  c o n  v e rd a d e ro  e n tu s ia s m o , y é s ta  

la .؛6  c a u s a  d e  h a b e rm e  ] le rm it id o  e s ta  in ic ia t iv a ,  y  

٥e s u p lic a r , p o r  ú l t im o , á  to d o s  lo s  s e ñ o re s  a c c io n is -  

؛٥ s c o n c u r ra n  Д la  r e u n ió n  q u e  t a n t a  im p o r ta n c ia  ha 

fie t e n e r  p a r a  n u e s t i -ов c o m u n e s  in te re se s .

Anobl MuSoz.

ADHESJONES a la carta publicada en nuestro 
número del 5 de Agosto en la que propone su 
autor la emisiOn de 1.003 obligaciones de 100 
pesetas cada una. pagaderas en veinte mensua- 
lidades de 5 pesetas.

A áe١١ttts de اا،״ا1،قاا, ״ y i٠t ؛ festo.(h.i؟  de p a i n  a l ااآ- 

b r o d o T  de 1.11 < لأ ا١ا ا ا ,ضإ ١״ . iieiuo؛؛ redbidi) las á g u iert-  

les ravtas;

Sr. 0. Arturo Soria.

M uv seSoh mío ١- UUEBfDO DlRKCTOR: Acabo de 
leer en L a Ciudad  L ineal . niii٠.4. y  30 ana carta 
proposición, can la cual estay com plétam e.te identifi- 
cada, y  sapaniendo á la m ayaría de las aocieaistaa con 
el misma entusiasm o, y, naturalm ente, suscripta la ma- 
yor pai-te de la emisión, me apresuro خ m anifestarle me 
suscriba en la  serie que propone tan distinguida accio- 
nieta, como es el au tor de tan  gran pensamiento, y para 
ello le rem ito el prim er dividendo, pues .en tirla  ser el 
¿Itinio accionista que tome parte en la suscripción.

Sin más por boy, seftoi- Director, reciba la más entu- 
siasta felicitación por haber fundado una Sociedad, ШО- 
delo de laboriosidad, donde hay accionistas de tan to  ca- 
lento como el au to r de tan in teresante carta.

No siendo más molesto, disfmnga como gusta 0،؛ este 
su adm irador y seguro servido.՝ siempre suyo q. l). s, m., 

A yuiLlvo SÀ.4CHEZ DIaz.
لا>«ل״ه . AguBlu É .

Sr. 0. Arturo Soria.

Muv SESok mío y AMieo: A mi llegada á esta Dorte 
después de unos dias que he estado ausente, veo en el 
periódico L.A tliUDAD LiX EAi una cari¿  que, con el pseu- 
dónimo d e لا'։سلا،،لماً ״ ءا ، ه , se Ira escrito, al objeto de ver 
si se aceptan por- los accionistas las ideas al״  consigna- 
lias, pai-، promovei-, en su caso, una suscripción de mil 
acciones. ؛١  i-azón de lOU pesetas cada una, pagaderas 
por mensualidades, entregando cinco cada mes.

Entendiendo, por mi parte, que es 1'itil y Iwueficioso 
en extremo cuanto en aquélla se expone, le manifiesto á 
V. que no se debe re tra sa r un moinenw la realización 
de lo en la carta consignado, cuya realización creo no ha 
de costar á ٦'.  mucho trabajo, pOrqiie i-ealmente con ؛'a- 
cilidad puede desprenderse cada a c io n is ta  de cinco pe- 
setas mensuales, y sobre todo aquellos que, ya  por el 
tiempo transcurrido  han concluido de pagar las accio- 
..es poj- que al fundarse la tlompaftia se .suscribieron, y 
otros estarán para concluir.

Puede V., poi- tanto , contar conmigo pa.-a si se lleva 
á e f« to  la idea de promover esa [Itieva suscripción, y 
además con mi yerno, D. M artin ParteUs: por lo cual en 
s .  oaso, son dos obligaciones las que nos debe reservar.

Posible sei'á que no tenga ١٠. necesidad de provocar 
una reunión de accionistas para llevar á cabo tan  Util 
como salvadora idea, por que se enteren á tiempo los 
consocios, pero si asi no siiMde poj- apatia  ó por ignorar 
el caso, puede ١'.  llam ar á reunión, y estoy casi seguro 
qu ed e  illa saie la.suscripción beoha.

Le reitero mi satisfacción por su fuerza de voluntad 
y asiduidad con que trabaja  tan  generosamente, que- 
dando á sn disposición sn luny aten to  alectisim oam i- 
go, B. s. q. b. s. m״

, T i i s K  M .  Р в ^ г к г . л ؛ ١־ ،  P e S u e l a s .
ABUIIU.-£ .»؛

Sr. ٠. Arturo Soria.
M uy seSor ^ ue^ - ro: Estam os conformes con el реп- 

samiento ״expuesto por un seftor accionista acerca d e l ։  
emisión de 1.000 acciones, á 1СЮ pesetas nna, pa.-a la 
c؟nst.-։،coi؛ n de la vía férrea en toda la extensión de 
«La Diudad Lineal», en el térm ino de cinco mese.s; sus- 
crib؛mog, рот-consiguiente, las acciones que nos corres- 
pondan, tan to  el Sr. Ooro.stizaga como su afectísimo se- 
guro s. q. s. m. b-, _

T. Serrano  Dalvachk.
Uadriil 25 Agoatu SB.

Sr. Redactor ,Tefe lie L a Ciudad  L inead .
Muy seSor mIo y estimado consocio:
Los achaques propios de mi quebrantada salud me 

han impedido v isita r á V. para, de palabra, adherirm e al 
pensam ientó, tan admirablemente expuesto, por H« ttc- 
t í .n ts ía  en sus doa cartas á V. dirigidas. Entiendo yo, 
que debería provocarse por V., puesto que á V. se lia 
dirigido el anónimo comunicante, una reunió;، de accia- 
nistfts, con el sólo y  exclusivo oUeto de aijrobiir tan 
hermosa idea.

Digo aprobar y no discutir, porque entiendo que el 
trabajo  de referencia estará  m uy concienzudamente es- 
tudiado, y asi lo estimo yo en mis pobres alcalices. Pero 
disefitase ó no, entiendo y comprendo que el ta l pro- 
yecto, no sdlo es conveniente, sino preciso pare el des- 
arrollo que perseguimos, y  al cual todos estamos obliga- 
dos á coojierar.

No sé si ini estado de salud me perm itirá  aaistii- á esa 
reunión si se celebra, pero ai no pudiese asistir, autori- 
zaré á persona de mi confianza y  consocio nuestro, para 
que me .՛epresente y vote poi- mi en pj-ó.

No cierro esta carta, aprovechando tan  oportuno" то - 
mento, sin m anifestar al üon s^o  de adm inlstraciàn mi 
inàs sentida felicitación poi- SUB últimos acuei'dos y  su 
acierto en su gestión, asi о imo á V. por su laboriosidad 
у acertada propaganda en nuestro periódico, i  quien ae 
debe en mucha parte el gran desarrollo de nuestra So- 
ciedad.

Dreoias anticipadas, si se J i j a s e  V. dar pub ioidad 
á esta ...anitW tación, y con este motivo tengo la satis- 
facción de ofrecerme de V. con toda consideración y 
aprecio wiino sn ateotisUno amigo y  8. s. q. s. m. b..

c . dE la S.
MaCrlJ. Я  Agosto i .
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INGRESOS
' rSSSTAB

l0؛‘ I.ñ24..............o, por v iajeros؟En Ma
ui..،،-،».. ٠. ,  1.7Г)ГУ9٧..............En Junio , por v ia je ros
“ ' tóO'OÜ■ ^ ٠ ؛٠٧ ՜.........................Idem, por almnos

¡ 85‘ 1.Й17..............En Julio, por viajero.،։
 320.00 ՜2,245‘вО.................................Idem, por abono.4

1 75‘107  Idem, por varios
. 66‘٤٠58. l............En Agosto, por viajeros

Có435 ؛52־‘Oü 2.t.................................Idem, por abonos
ÜU ''26؛٠ . · . .Idem, por vario.s conceptos

PAGOS
En M  924؛31 ayo

i؛G׳W7؛, l............................. En Ju n io
 1,8.5I"Ü4............................................En J u lio

٩о.‘ ],·2ЯО............................................En Agosto
)RESÚMEN. Total de ingre4 ,,s... 8.d28'].՜

i.84r>-3g؛......................................id., de pagos ٠

Diferencia á favor de los ingre­
2‘8I2.78־ ___de S ep tiem bre ٠]. sos bu

Ayuntamiento de Madrid
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otra adhesión recibida al entrar en maquina el pre- 
sente nUmero.

*Sr. D. Angel Muflüz.
Redactor .Tefe del periódioo La Сшпап Linkal.
Ml'Y STíSOR NtTESTRO Y DE NUESTEA CONSIDERACION:
La publicación en el periódico de su digna dirección 

de las dos cartas que con la firma de U n ясг.іппШ и apa­
recieron en los números 29 y 80 de dicho periódico, dió 
origen á conversaciones particulares entre algunos fl. 
los firmantes comentando aquéllas, en las que mutua­
mente espnaieron la satisfacción con que habían visto 
emitidos tales pensamientos, principalmente el que se 
relaciona con la construcción del tranvía, por referirse 
ambos к  necesidades sentidas, y que, satisfechas, con. 
tribiiij4־n de ana manera poderosísima á la realización 
del fin total que se persiga, y al engrandecimiento de 
nuestra Asociación.

Estas ideas, giie repetimos constituyen ya una ver- 
iladera necesidad, se hallaban, por tanto, en la mente de 
todos, an cnanto al fondo de las mismas, sin ·que hasta 
ahora se hubiera hecho otra cosa que lamentarse, unos 
lie la carencia de loa medios ó elementos A que las car­
tas se refieren, V otros oensnrar la apatía ó imprevisión, 
según ellos, de las personas encargadas de la dirección 
de la Sociedad prr no haber ya procurado su implanta­
ción, sin tener qiiizAs en cuenta la situación económica 
՛le la misma y las ven،a،jaaó desventajas de la, realiza- 
 i de un proyecto antes qiie otro, !.que el censurar es־ió؛.
cosa fácil; pero sin que nadie hubiera concretado estos 
pe:؛sai٥ ienios. ni· buscado ó indicado forma.s d ١ viabili­
dad para el mi.smo. .snerándolo todo, si así· puede de­
cirse, de 1a iniciativa oficia!, cosan que nos hallamos

muy acostnmorauoSp y  sin concurrir .؟itesgraciatlainent 
ezca؟r.insigni٩cante que pa6؟ pا ا ا  ٥On־nuestro ؟١!x!؛io,ا

lUción de to-؟s؟ovechoso pAra l.a r־e resu ltarla  pi׳e٩ p i؛s 
colectiyidad. 1م dos iGa problemas qiie afectan A 

e٥to؛i؛٥ad׳٠٠incero agi؟ So merece nuestro тАн؟ Ro٢ 
6 una Itia-غ iunicante aludido, qiie؟ti٢a '.del oo׳c a؛la  in 
۶ en-. ؛!por la.proSperida as־٩i؟Iiera taii loable se in t 

as؟Asooi٩oiófi, aportanilo id ؟nuestr 1؟< iento؟^audeci 
s in-؟cOn cuyo desarrollo se bebefioia.n l ؟pensaipiento ة 

accionistas: ؟todps lo ؟tereses de la misma. qUe son los d 
ste. por otra parte, 11П noble ejemplo q¿e debe"؛ sie¿d0 

e de١ernOs seguir,؛Jaos iinitar, lina noljle conili1Cta qt 
 huyendo, por ta؛tp. de oposiciones sistemAticpa que еп״

deban ex istir, .y menos, movidas por y i- 11؟ tre  nosotrOs 
es jpezquinos que no se aveiidrlaii؟ó in tere ؟les pasione 

imnca con la convenjeiicia general.
11па sol? y  copstapte.el֊conti:arip, unidos еп؟ ١:Ro 

la  ̂ realización lie! . be .s؟ llegar؛ e r ia d؟pal d؟ ,piración 
a AsoCiaoióp, decenios prestar־proyecto objeto lie nuesti 

nuestro concurso de upa та.ппга noblC y  desinteresada, 
in iciativas al perseverante ؟ya  ayudando con nnestra 

s de aq^ól a qijipn debe؟n liinit׳y  constancia si ؟؟։՛؛afu؛ 
hoy la Sociedad cnanto posee, si, como él, entendiéramos 
acertada ·la· ilirpeción Seguida, 0 haciendo cambiar el 

uo (nera. ־au actividad si asi־in iciativa y ruinho de s٩ 
de۴straciÓ D . nO ؟por Iiiedi. del razonamiepto y ,d e l 

otpos caiuin«'« menos’ rrobles'y  mas tortuosos; y  que .لآ0ا٠ 
upa honra'l^.eCa- ؟no■ se hermanan cop Ips dict.adoS d 

piencia, puesto que á las entidades de la .naturaleza de 
-exponiendo a n te ia  considera se l٩s da٥a٩٠ ٠ la.nuestra

ra؛nen sil verdad؟՛١ ón dp.los indi.viduos.qfieias 00mp، 
si at ؟loa males no se pueden remedia іЇипсібп, qu؟٥

n i v i л п я .»١r٦١٠ ٥۵л٠ I ٠ ء١ا١هبهv ١٠r ، ، n п і.а а . і п а ז۵  ״أ٠١بء٠٠ه م١ ו

.tAcnlos, ־ ؟ trn 8؟ pi.evenir ав١ ؟ tanu׳
la obi-a emprendida, ypropagaııilO 'ia p a la b ٩ 

op.fiapza, y sembrando las mayores segaI.i-؟ y 1ة V0r״ra 
nde-stra empresp, ؟dad'.s eii el Oxito. d 

Pere volviendo a! ،!!yeto principal de estas.lijıeae, ya 
qu؛؛ de eilııos-hemos desvia !©,.jiistifiqiieraos la r؛¿¿¿i ؛١ة
. . - ..٠ .lac resp iite
.sq u e  r e؟r؟Éii vísía., pues, de la nnaniinidad de pai;ec· ؛ 

ز'ة آ0-ة  ؛It؛t٥ba lie iSs wnvprsacionee A q؟.e !،؛ principio ا
q no -si^scriben, necesario proyo. ا ه  ؟.riamos, creyerom ي

 uar una أ0ا։أال0اا de todps los fiyinaptes con pbjetO de ha־
cer. publico su penşiHnieııto, si asi se ; ' ֊ 

ipe suscriben estUvi-¿؛ elybra'ía é.sta. todos' !os؟ .n ¿ ii te 
pai.'a llegar A ؟rop epuforhes cop el proyeCtp iniciad 

ا  qabo 1ة construcción del trh؟ vip, acordaildo апвт.аЫг ة
de la í)ireccióñ de ؟o. p۶ra copocimient؛uiip .np só؛؟؟׳K 

amblen papa que siry ieudode؛ ílpíu'pafiía, sino 
lie nuevas ailhesiones a 0 ־ , lاا٩'ا6؛ pudiera ser
s؛  al mismo,; y  de.¿a؟ó de que se  solicitaran aelar٩0Íon 

o de adm inistración.־؟gar npesti-o ruego al üons؛Cer ll 
an im portaui؟ para.qUe fijAnilose en eSte proyecto, Iloy 

ooasioUes, 1؟ celo demostrado en ¿oda؟ con ة־الم0٩־ل0آ ,te 
que SU realización tengd lugar en el niá.s breve plazo! 

p¿a 'de algu:؟i0؟si؟xiaten ya pr0؟ tanto mAs cnanto que 
crédito .aaqIiirido por ntjes- ״:٤?علءال؛<٤por ٩؟لا .na CAsa 

' 0¿r؟a S o c i^ad  A cpsta del lopble esfp!׳t
ia uıişmü: 1 frente d؟١ consegnirlo ppr l.a  que se hallan 

en u.n plazq :raiatj: ؟r d e  este ։,enekçi؟ia dfSfrnt־i؟uo» h 
consolidarla el crédilodV لإا vam؟n¿e corto, A 1؟ par ءا

lla.؛I،q.u
га coDİorıuidad ООП el١؟риея :xpresai.؟ Ahora b'jeii: al 

o ıleopıisibn dp obligaciones '١؟ri.،ypo[ 
ciÓD ،lel. tranvía, hemos de apun ta r algUiias ligeras oo.¿

 siilpracipnes respecto al ؛,هل8ئ٠-
En prim er lugar .entendemos que el impoyte üeí k i-

 gyeso por suscripción de ayu^lta-s defeeria ־־;
1 primitivo؟ y  pııçst.o qiie ؟ ;a atenció؟،me٥te A p¿ l١isi־;١. 
ة11ة ة 1ея^е i؛ele،0 آ a t í؛¿ 'razailo lie tranvía comprendí؟ 

٣entaş á este último pc.íóp. ol. trOzo de las؟«la ،.՝Iin ;'، 
UP «11 prim er térm ino se constru- و leli^ria ser Mİ؛ <:in t؛p 

lie ya  se ha empezado), de-؛ oda vez¡.؛ ;،a r؟؛с«г.. ó I,erm 
cOn !a ¿ ״ ¡ Ja'ido para״  liltiino lugar el e n la á  lie С Ьит
; ; دآ0׳لؤ?:،1.ااب ; ا ا

e  la amisión de dichps obliga-؟ai:ordai الا que ٠>pgii|.II،I ̂
aa ilos "  5)ñ0؟ e s».1؛ hacerse ؛»ÇİOUPŞ deber 

ا زب ; ¿  ؛Iiterés aiiupl de un ة por 1أللاء ó con la facultad’؟
o8 J^ ra  la eiregiaCión״jea r  e s a s  obligaciones po.r a،jo 

que ؟о, en ،'oripa que lo1!؛пс1־«en el tranv ía  Á precio г 
adopten este illtirao prtwedimiento obtuvieran un Ijene- 

٩в obliga- 08 W ned.ies0؟ء ri.ciO ig u a ló  mayor a . d e  los 
-A la Coiii ؛!؟.,iope^ puesto que »1 fin y al eşbo ést08 dab 
ا١1٠ه1مآكna 1 ءة٠«٨ى  ٠рай la nn ingresodefinitivo, mientras qiie elde loa QtroB 1بمه ؛A im ١ A ۴١ به١ rt أ T.١ ١٠٠١ ١٢١ 1AI1 f rû ا

Sr؟  transitorio.
i '  №rcero, que aaimiemo dekwria acordarse 1. forma

11d0se la en؛ігаоі1'1п d . dichas obligaciones. fij؟de а ۴ ог 
n poi: -sorbeo fi por o^ep؟sR. bi؛ectUs؛'lefi¿  qUehU.bfor؛

lia bria dexiestii'SP .٩؟ nual q U . i d a < l؟؛y la 0a1 ؟؟,n.méri 
.una.' С.ІІГ« como iniiiimiiin ؟A este objeto, establ^iend

Bn y,־r001؛ рва que se nps؟і<1вгаеі؟Estas Son las (;сп 
 qu¿ SItnefoinos.a la iná؟ ؛lu؟í1¿־da ،؛el Conseiio V 11؛

ba.jn estas baseB ii ..؟ اا1لnuestros consocios, ententljend 
a١i-؟e r؟ ones١؛c.1 tle oblig؛la яи8егірсі0 ؛otras apAlogiis 

ا inanera iiiiiiwliiita, .соПі؟іЬпуе11«¿ ؛ 1؛ أ ة  zaria de لا
oiKíegciAn'. !'1 qftipn tantp ó؟ la՛ 1؟l؟cin11ari١؛ in iH i el

foa؟ que A no٩pt,‘i,4اه؛־ا.أد 4لء ١٠»l١c־־ti،rp11,in۴ens;؛׳b־؟
íc؛'fAgvíft»,y A quien8ervi؛ )itpiento de״st٩ b1e؛ ؟1 ؟)nefici 
؛ para contrari'e.st־!» .egto qnizAS lie poderoso eStfh¡։ 
la ؟los prcywtos d ا ا « quO existe acaree ؛»сІеГ،а apat 
11 el des-؟ Uompaaia, ó inturesarfo. más decididaIiieute 
·.■٥^  Iirrolio de nuestra empresa, pueS n؟ e؟ lógi.0 ؟٥ז

iiustrAción 1لا ra cosa »liceda, da.la0؛ Í qiie1:־ .ira coau:؛ 
del vecindarfo qne 1،. compone. 

r, pnas<؛«opsideráciones pudiéraiiioS bí1¿ ؟Jinchas luA 
s؟on.dad del proyecip, respecto A l؛ respecto A la 
-indudables veiiiaías, que su realiiación habría de proן . ، ; ٠. ؟ .٠، ، .٠, ׳ - ا٠֊ د _ ،٠ ٠٠״ -د - ' م- .د ء1 . ء . . ٠ ٠ذ

u الأع ) a j ٧١»m e n t e  Пь t o a ! ) « .  П О Н  r e i e v f t  а . x i в عا ٠ а
p o s t e r i o r e s '  o c u p a r n o s  d e l ؟I i i i m e r o ^ ־

u . s a n d f »  ó  a h i i- ؟ ,d e  с а а д ا o 0؟8أ؟لاى0ا0ا t r o l p r o y e c i t o  d e 
1 a i p a h i l i d ۶d  . V1؛ у؟s u  е х с е ؟- ; ; S r .  D i h e c l o r ,  d 

f l u i n i i a s  d e l  p e r i ó d i c G  A  l o s ؟n t i ,  d e  l a؟e e i ; m i־g O l؟ .  l(؟
d e  . s u s . p e u f a m i e n- ' . m؟ i s i l' s ״  a C o i o n i s t a s  p u r a  l a؟S ¿ ü O r 

1 . 8 a i i  t a n .  I i u m i l d e s  p o m p  o l  f t e8؟ t O s ,  s i q u i e r a  e s t o s 
-q u e  с о П  e s t e  m o t i v o  t i e n e n  e l  h ó n O r  d e  o l i - b o á r s e  l i e  U S

fod afeotlsi1110.s,ss. ss. q؛b. s. in.. . ·.י■
؛أأ1اا1- 1ءسل1.غل,11١;ا٩ ١اي1ذ؛ ״ 1 ؟ .-IJ .  A 'yU ó a .— K a s c b i 'i  M i jc i 
.ч ч׳и־E t l u  С՝٠т Ъ- ، ؛ .u t s v o .— J o s .  LrıhjcKu'CHİ ;.(١بزةذ

. -Aefires. ,Sá1، clu>r del R ia i. ז ، ז —يل٠ائСявиїГ'І 1١1.■״, Aefires. ,Sá1، clu>r del Riai- ז .. ل-ب٠ا؛ائ؛:СявиїГ'І ١1.■״,، ז

.i ■Älo1is-'J،٥׳v»' Uÿ N U E S lfiig N O T IC IA S
Iti د أ؟ة ، ا8 لا ا ا لا:ة ؛ ا  סכל lui heol؛٧ t־l t؟11slùd٧ d٥ ״!s ا
111 ilei,؛־(І'І Itt Esta .؛٧е811е؛епІ ا| ' '

till l)־(։ 41؛ iu ti ة1ا truiiviii dp ־1'ة;ا1ك. ا
T,İ٠tî١S line ЯОО.ЯІІІіиІЇ.ЯІІ I٠״؛ee . rw.fn

Sii avisa ii I1)s sp- )״־till iiiDti ى ا truiiviii de 'І'йАііаП. ״
-a11 !.agar S I I S  divi״؛״'ţ111.٩.ac(։ لاأ  ñfiros nfioionistas .1ة
ا3֊ ا]ا ا1ا  ־>if؛t1d،1s eii las,ofi؛)aa. y K los sRfiorfi،i٠¿ 0ا١1؛تء'م
-á SII іііипіоі ؛آ՝١ 1اr do la Ciiiipadia)،0 el ool>ra1ا1ا ) tas 

Iiúóar أ t ء' 1.՛1؛ I.’t։t1r11 ؛ fili ل11؛نى ا ا .،ا dÌH v A 1« liorii IIUO ا ! , ا Ifigar. أ ا؛։ا״-ء ا1أ ا İIOFİ) quo HiiJiquoii il .ا’ا « 01 dia у А ا آ ، ا
,log intereses

؛٠ ׳ ( ا це 11، ٣ا ا1׳ا ء ع أ ا لا0أ ا1ة ة Iii attt1١1٦» ״ z ։i٠؛ ٠

֊’·
՝֊ .А. -. .

Jgado،،(־ .Ratael ۶ا؛ . ا1 لا.إ ا11ب .8ا،آ ء1،׳لا. ي . ؟ لا لأ  liite. ل
؛ف4. ״ »ا՝از: ( ՝ي־ l ؛لا؛ا٠ذ' ’.ا1غئ 1 i b a d o  e i، .اب، í׳» 1 > 1 í r « a í : s e - ، f d 1 ٠\٠- 
۶ل؟1  u11؛r de-1؛a1n;e؛acíiTft (¡iré· Irts־ .؟)؛reiit.s': C(؛1״p1՝a١d؛is .־ز١

آ'ا1ا٠1أ1ا'،'ة أ ل11111ذ لأ لilé'i'i'o¡ 1 '،ا J؛؛jandr,١ tlliacOii. y Iiti'i،ة l. 
,Ihııoılıı Liiiiiilliis 0. .<؛ istaئ ا لا غ  cııi'Î'esıaiidieııLo al د

.■لف؛؛لهل:'.
ile lil carrete1֊a freiite al II.Ilei ״Ell la ЬіГигсаі.іі'։

،1ء;1ا- del .·اي Negro Bslfin'SI puesta؟ las ا ،’״<
ف.!؛')لا ؛ذ ز1؛-؛.״؛״لا՝]١أ1- ء ي ا٠ا ا ا ا ziulu la litfoa eli,׳

ت ’
La p ró r ro g a  ile  la  lii i io e s id u  p u r  uti ai'i.j lia  sido  

iiifo ru iiid a  f a v o ra h le r l io itb .  у  v4¡٠eri11'1،٧8 nos s e a  -oli־؛ 
I..؛liilia ־־ ا .

׳٠
..د...٠۴

l a i i v i a  d e  l a s  ، - l i t a s ,  s iي ؛ ئ ا1׳٤لءب.ا l ٧ي o i i t i i i i l a i i  I I I ՝، 
1,U t í  v i e n e ,ة־٧ ا؛11ل ة أ ،ن11،لااا،ا ، . ا؛ ق >ا1؛لا .1 ا11»1108د־ 1,11 l i i o i i 

.1 a . 1 ، 1 » l ' t í 1 í؛l i e  ، l  < q .ا ،٠ ا لء0٢ا» ا م ل ا1ا8ا1ا0,إ,ئ 1 ا S ¿־ ا1 f i i 
،ا'ي«

lian Lucio C a rra-.1.( ا .N uestro estiiiiiidii consocio 
1епсіа lie e s ta h lise r  en !os۶؛е1؛lfcl'1,. IIOS indica !a С0 

،erreuos de la l І'оиіраЯіа, y  1d¿jur eii las contiguos á 
la Estación dcl tra.״־] ilv ia . tiii local, lláijieae ıjıcreııde 

٠cionistas. ։sa i^ríXíida. .en donile los aق ؛؛؛ re s tau ran t 
exclu.sivafiijiiti: puódan concurrir 1’on sus faniilias- y 

lp seguridad de lio sufrir״ -٠tí, pasiir el I،ia .؟-¿amigo 
las nifilestias lIue PIÎ  e s ts li l^ i i l ie n to s  a u d io k s  lie 
las al'ueras suele o casio n ar-la  concurrencia ifo toda

so11rts, ,¡ .־clase de pe1
n Os рагЄ'،'е p e^ecí^m en té  la idea lie Hueslro cou- 

es que¡״,؛ac؟1٦־socio, y tenitiOdo en cuenta  las obs 
aceix^ del pailiculai՛ se  dignen h a c é rn o s lo . I،e1،1ás, 
estudiarem os el m 01iv٠٠de ţijecu tarla  en los terreiioS 

.cercados coiitigiius LstaiiJOn

* ٠
٠1 cam bio con elا gusto لا،ت،ا։٠ لاЫесеп10й сор؟ ^Ё 

ó rgano  de la general de ؛.ói(،؛׳¿Í.لاظ ¿8,1٥־ )ifiriOdico 
i>3 de los ferro.carrlles de Espada,־e։־oli։ ’ا empicados 

eiido ,sobreiiHiiiera las frases amables" que؟agradei 
¿ y ^?ذاآا  la Reiliii٠clón de LA ״ 5׳لاء1ج ،rtii.  d؛iil؟¡a a .ئ ؛

3 R eguera. .ا ي  IIVD. fjNLAL el Sr. D; ؛
e la Com pañía el eslablecer؛٦؛ti6؛؟)el pro1 ؛)Riend 

dicha ,؛ esperam os pertenecer. ت. ا1ه ذ ل ة ء ة ب  اtracclO ۶״ ل

A.40elíi٠úóij si 1(18 E-slatutos nos agrailaii como supo-
liem os.

I H؛ ؛ئإ ٠
Compañía Madrileña־ s.de la1.1؟ ։s ՝ortorr-՝ acci<uiisÍ 

; :ctjloburar ، ։¿ n s te p لأ٠ هدا..ةلااء٠لا د س ؟ ؛ أ ־ا ا ا’وة ، de

riódico, pueden remitlrno-s cuantos nrfcícuios y tra ­
b a jo ՝ tengan po r conveniente, de lite ra tu ra , ciencias, 
artes y lunenidad, daiulo p re te ren d a  a  los que de al­
gún iiiodfi estén !■eladmíados con los tinos de la  So- 
d ed ad . E.sta d a s e  de  trabajos delK؛ráii .ser rem itidos 
al Reilantor .Icfe. quien los publicará cuando loe  ֊؛؛,
tim e oportuno , lenietidii en cuenta  las atenciones 
iirgeiiUw y el olijolo )iriii.’ipal de esta publinadón,

؛،
*· a:

A<۴iou  -a Siuscripta-S־,1
(.Ibllgiidoiin.־;.
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RESUM ENES de ingresos y pa^os ve. 
؟ Ífic٩d۶s por la ՝Campania ^ ، ، г й е п а  
de ٧rbaaizací٥٥ durante' el Гова ¿ة 
j UiiO de 1998՜INGRESOS

р ։ и ։ Т і ٠‘

ACCIONISTAS
Dividendo.s cobra.tfis. . . . . . . .’. . .

o b l ig a g io n .e s

tlobradu por obligaciones,.... . .
p a g Ar Es  EMITIOOS

.Im porte de nn pagaré siiaoripto 

OMPRAOORES DE TERRENOS؟
Importe de los'plazos cobrados.

..EUOORES VARIOS 
Recj.faido de varios A cuenta lie 

¿onstracoioiies.

TERRENOS 
l.er ESTABtiCI.MIENTO 

-foaquin Ariza, por re in٥ ־ ՛  e״ 
egro, gaat JS de escritu ra  por؛

,terrenos comprados A la cora 
■488٠15. .١paRía.

r؟De p .  Constantipo Scharff, p 
t٠s de؟a ga1؟ rein tegro  de 

n en el R egistro  de.٠؛i¿ iuscri 
 lina eScritara de ¿вгГеПов ··Г 1 دلآ'.ا

GIJAS: EXPLOTACiO n؛
Cobrado por sum inistro de 

ا . . . . . . . . . . , , , ,. . .a g u a ^IMPRENTA: EXPLOTACION
؛،!!porte de traljajes A parti-؟؟

ا6-ةل־ا ,  1־للم68 ١ح aiyine'ioS en 6ا
Ciudad L iNeA. . . ظ- ¿  ,لألب0٠ا.

INTERESES:
CUENTA fiENERAL

8 del Ranyo؟obi.ad؟ erases[!،؛ 
de Castilla por la cuen ta.. .

GASTOS
E a. minisTraciOn؟

٥r I). Crsino'echo p؛ üéiátegro 
da una ؟l im port؟des. d׳؛e’١ 

póliza y tipibre sQplidOa por 
fa C o iu^a.ía..

TRANVIA TETUAN:
. expl. taciOn

s por yiajeros en Ju, ل.ق37١۶ة lio؟pgre8؛ 
ذ خ' . ئ . . . . . . . . . ..eijta de estiérco l؟;

u l ta  . ¡ ; O*2o¡؟ 
t r e ۶ d o  en fianza por un co-؟K 

عا ·1اعا٠ل ¡ . .b ra£ ,i 
á up empleado A ؟Deseuent 

ueiitft del anticipo de 25 pe-؛־
ة ־ ^ . . .....................................se ta s

GANANCIAS
M ultas cobradas A pastores. . . 

DEPOSITOS SINtNTERÉS. . .

,,.iNUttBsqs . : Suman lc٥

-د44־ي&

ه60 ق ا

17.2٠لا5

1'»7ة

1٠1لا

■ذ,246٠0٧

»ا.لا

غ PAGOSة10٠ل
GASTOS OE ADMINISTRACION

CON SfcJ.
«ueldo del d e o r e ta r io . . . . . . . . .

DIRECLJÖN
PerHoiial ad m in is tra tiv o . . . . . ٤٠لاذ)־اؤ   

..emporeyo·٠ ؟ . . . . . . . . . ׳ 

tiASTOS GENEfLiLES 
A lquiler del local de oficinas eii 
, 5 ة٠ا . ■2ة . . . . ; : - . : - : ?’-”־ . ؛ . . . . . -“٠٣  I(iratincaoión ¿ ؟ .p o rte ria .. . . . . . . لا־ة٧   f
AluiaIwBdo у  аІііиіІеГ del cqn.
١ t a d o r , . . ء . ) ا ,.
G b r a s d e c a r p iu w i 't a . . . . . . . . . . نى&־8 

ذ ي .ا « -ذ־

1 لا7־،51 غ.

322־111.

A؛ l a 
ios؟ 

Alo's 
A la 

y؛، r
د 1؟

çAn 
A la . 

t'çrr
los د

рогГоіі
Tiinbi

A D،.. 
_ tos 

 G۶at0؛
dem! 

Comis

Jorna.
ra־1 - ţ
zana

Recti،

A D ;I  
-Oriţl 
^ e i j  

A D. 
su c 
Iios, 

A D . ؛  
y  ви 
йог . 

L؟ çqm 
hote

TERRI
dueldp

en ل

A D. ٠ 
de 1لا 

Jopnal
d.e t i
tafia
spmi
Сопе

AGO
Aj-Şr.ı

igil٩ı؟
¿оГпаІі
1 Caiذ
mini؛
՛؛mea

TRAN־١
1..1
Jornal؛

TRA
І.вг

Jornal؛ 
Transp 
Рог sal 

muía¡ 
Conatri 
Medicit 
R ueda ՛ 
Arreos 
Com-¡,o؛ 
Uadera 
Tornillc
Trausp՛

TRAI

.aa tn

I
BE

de t٩  
ramal 
Ierro،

l.er 
A Richi 

le s . . .  
IMPRF,

ء٠ ؟ ه ل٠ا
гі^іС

״ sellos
٧٠n rih؛

çAqu
C in j)

Ayuntamiento de Madrid



I.A CIUDAn I.rNKAL

y tra- 
encias, 
df, al.
!a ٩٠.

nitido؛¡ 
lo tìs.

LCioiiei؛
ة ״ ..
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3 ة ة

ا  v e ·
íleña
18 de

‘.՝ا١د־ ا

:71ة

إ4&د-

لاج'ى

־،ا75

ءلم1٧

أ6٠ة٧

W4S

ء ه ةل ل

Р и ви С Ш А !)
А U Sociedad general de antin-

o io s ............................................. 71Л
A los Tiroteges........................... f ؛2  ٠‘؛: ;>
A la Correspondencia y  Pro­

greso, suscripciones................ II()‘،؛ 
A la Sociedad »Vehículos Me­

cán icos......................................  ;.U(j
A la R evista  ¡lustrada, banca.

ferrocarriles, e tc ..................... 1CX)00־
A los Sree. Laporta hermanos, 

por UD cliché, plano, de la 
«Oindad Lineal».....................

CONTRIBUCIONES
É IMPUESTOS

Timbres méviles para recibos..

VARIOS

« ‘33

Ч..51 ■;

rreiro .........................................
A D. Vicente Muzas, resto de 

SU cuenta por trabajos pta-
Qos, etc......................................

A D. Tomás Calle, por derechos 
y  suplementos escritura se-
Üor Ariza...................................

Locomoción del encargado del 
b e te l...........................................

TERRENOS: EXPLOTACIÓN
Sueldo del encargado del hotel 

en Jun io ....... ............... ............

AGUAS:
·I¡.' ESTABLECIMIENTO

Л D. Cirilo Aldeano, á cuenta
de m ateriales...........................

Jornales, por nueva colocación 
de tubería fren te  á las man- 
záñae 89 y  91 para más fócil 
sum inistro ai barrio de la
Concepción........................... ...

AGUAS; EXPLOTACIÓN
Al Sf. Crurrea, por cai.bó .........
Vigilancia tu b e ría .....................
Jornales Casa M áquinas..........
Al Canal de Isabel I I ,  por su­

m inistro de agua en el 2 .. se­
mestre de este año .................

TRANVIA OE LAS VENTAS
l.or ESTABLECIMIENTO

Jornales de construcción..........
TRANVÍA DE TETUÁN;

l.«r ESTABLECIMIENTO
Jornales de construcción..........
Transporte de c a rr ile s ..............
Por saldo de la compra de tres

m ulas.........................................
Construcción de pozos...............
Medición te rren o s .....................
Bueda de carro ...........................
A rreos...........................................
CoHTjmstura bomba............... .
Madera para la v ía .....................
TornilloB de tuerca.....................
Transporte m ateria les..............

TRANVÍA DE TETUAN:
EXPLOTACIÓN

.a s io s ............................................

FERROCARRIL
DE CIRCUNVALACION

A IJ. Manuel Becerra, á cuenta 
de trabajos en el proyecto cíe 
ramal de acceso á M adrid del 
lerroearril de oircun valaoión.

IMPRENTA:
I.«’ ESTABLECIMIENTO 

A Richard Gans, por m ateria­
les ..............................................

IMPRENTA; EXPLOTACIÓN
Jornales, papel, reparto  del pe­

riódico, gastos menudos v
веПоа........................................٠.

Contribución iodustrial por La 
^ q u ín a  y el periódico L a 
٠Л١Л)А٠ LlN£At......................

23.1.1

A B. Angel .o rd illo , para g٠a>
tos ex trao rd inario s................

Gastos m enores...........................
Idem varios de administraciiÓD. 
Comisiones de acciones.............

9־25
24־ة*5

241X)
■267*00

TERRENOS: 
l,٠r ESTABLECIMIENTO

......... EXPLANAQÓN
Jornales, por desmontes y  ta- 
• rraplenes frente á la m an­
zana 89 ...................................... 135*00

DEMARCACIÓN

Rectificación de m edidas.......... 4'0ا

VARIOS

.4 D. Federico P lana, copia es­
c ritu ra  terrenos del Sr. Fe-

."،121

122داا١

432‘üü

3٠)ل0

.)üí14؛ ׳؛

422*25

. ^113
ق4־اا0
1ةة'8ة

لأ75'٤س

834ةل0
242413

387־50
00*14

13*00 
Í7‘50 
39*00 1 

20*00
4“ق0

0־50

43;ل־الآ

ل5لء)'

-^ 314׳

7084JU

100٠(Л׳

502*25

ا82*35

135.12

1.592*83

1.831*04

8(. ЮШ

2&ة־»

444'4،ء

ARBOLADO; EXPLOTACIÓN
·lornales por fiego de árboles..

ACREEDORES VARIOS
. ل)׳لع»;٧ . . . .. . . .Plazo de la iin p rre n ta

,؛ . U.*Ant0nÍ0^il ؛ ا
ta. 8(ىزء) ١  de terrenos, prim er plazo

EFECTOS A PAGAR 
A 0 . Ra&el Pérez, pago de una 

Oliente por .jarriles. .. . . . . . . .

INTERESES:
CUENTA CENERAL

0 0;9 9 7 . . . . . . . . ؟. .ӨГН8ӨД lie pagaré؛П؛
. 4*س0ل) . . . ..4s؛٠״،le Ubl:gaC؛ tereses؛ ؟

١ 3 ՝8 » :ل2 ، ..,. .Idem pí.r  la JiauZa del Gilj

pagarEs
s á varios..!״״؛..,״«L)evO

DEPOSITOS SIN INTERÉS. . . . 

ACCIONISTAS
i։٠odr iloii״e׳Anulación de UII i 

:'.iriaco M em brillero. . . . . . . .

֊՛,د,‘“ SljMi.s i،os

و4و.*5

i.KXri.«)

.3ل)*س).0

1.47أ.ة.لا

11.0عا1لع>*

l o o

75*00

«5. ^ 27RESUMا EN

BACHILLERATO

P.؛ repafa.'ió .i rátii٠in !»or (uisertanza libr։ 
ile Septiem bre á lo i <١á!iii֊ne٠.para  l·.- o .؟()Ilepa

i؛،.alumiKH do la Oli<‘í 

H O N O H A  l í l o r i  M l'lD lC O .S 

1» la »Unm-! '؛Beriebcio de lui 2 .  por !00 A loa acción !·.fa 
pañia Madrileña de í'rlwniziKíión.-

- M. VALLEJO 7. 3׳.  Calle Colon, 5 y

SE VENDE
un salón completo de billar

.is u(ici։m؛|١ ti(؛ Dai.i'iti ntzon 

Principe, 3. entresuelo. 

?APKLERÍA
·.-Coiripleto .surtido en  objelos de  a 

i'itorii). T ralia jos de  im p re n ta , l i tu-،؛ 
grat.úi y tim b rad o s.

Casa Pelegrini.
.BARQUILLO, 12,—MADRID

. 4.ا٠هذ'4־م . . I . “ ,Ir  . l u b o ،ء׳؛ء'־أ،«ذاااء1اا »٠ 
19.45.^23 fuliti■ (־׳٠ Itairesos

27.37y*Oi١. . . . .٠.WlfM
. ־27.شا،'آ4 . . . . . . . . . . . . ..Payos en ■Tniio

. ةة'<؟لأة E ذ1 ء،ا ال٠1؛لا . x i s U ' c r i u  « f t

K1 لاا ^ » -״
Arturo Seria у Mata.

FE DE ERRATAS
Ec el oCmaro interior ،!!srece equlvav.d. la Arma ilei interesaut» 

artículo referente a las ■('alderae Babcuck And WUcoz», esento pur 
D. .Arturo Beldasan، .v L،pez, Inpenieru mecíinicu graduado Jel Ina- 
iilu t. Stevens, de lúa Esiadcs UnidoSi.^us ee hija de nneatro quaridu 

ueva York, qo« tanto ha trabajedu por Es؛ . cOD.cciü el ex-C،nsul ،؛٠ -
,pon. en aquel deUcsdísim. cargu

CHiULADA

SeluclOn a la anteiior; MADAPOLAN.
T'״ngo la í׳ rí»Mten impar, 

la segunda eji el poder, 
la ،«i te ra  en simular, 
la <’،٠لا ՛،‘،« en enucblecer 
y tam bién en tablear; 
pero mi suerte  lie quien 
eaper,' deacifres bien, 
noit el cielo ha esta tu id״ 
que puesto que el ،.do pido 
ui aUn الاى tres ،لاء٠ه-ا  uie den. 

la .núm. próximo اء elución en؛ 

A D V K l i T K N C I A

Se ruega a Ins señoree aoolonistas de In ־Compañia Matlrl. 
 -que no reciban puntualmente el perlO ,״eña de Urbanización؛
dico se sirvan ponerlo en conocimiento de la Administración 
del mismo. Escorial. 6, -MADRID.

ANTIGUA PLATERÍA
٥8

NI'Ñ EZ 
.4- 4--Clavel

U4 1٠KK(:l,í' ,٦.Al..١.r׳YP[.A ״R״RA (>K(׳t'W،:
.t p ٥s t، ، tu s״ i״ i l . l d  «,،  j؛Rsp«.<:i، l

٥n. Caaamáquinas.¡c״s؛i؛Bipe٩la Wadrllę٥0 Je Lrhi؟Imp̂  ۶e la t 
:١>Uhamart.lB :la ta Kuaa. (próximo ،)' VSiiiorro ,le l'h،leá

BAKRIO DB LA CONdBPCIOX 

Se venden düs Inltj.֊. de teiTeriü pagado.؟ , con ij.١ 
eta, parte de cerca, pozo, frutales, etc՛؛־ ., etc.

Kazi)n: MADRID MODERNO, Castelar. núm. 13.IMPRENTÍ
Dt LA ٠i ..٥ MAüHlLEÑA Üt; l'KBAVlZÁUlON- 

L a  (le este periódico adniite toda cla.sc 
dt- trabajos tipográficos á precios siiiua 
lijente económicos.

ANUNCIOS
ventajas > ״de este periódiio li(ínou garantí ء هم

4.000 ií، nle. por retmrtirae' loa، ״ ؛ ^l؟ iئلء٠فللل٤؛٠ا:هع ؟٥٢٥ »٠
۶ íi lii.s .seiscieiilos؛e.4 lie festa piiblÍLá<>i٠١iigru‘؛pla، ؛ )eje 

٩8 de la Ct.iiipariía Madrileña lie üvb:iü، za-،08ذآ۶،0ا،ا 

0.4 deة ة أ ا :‘، ١iiii>s. ، diculos y¿ todos los c ¿ ‘١ , eíón
J ٠٠ ء٠٠٠.٠.أ..٠أءإ٠.. _٠٠ ٠ ٠٠ ٠٠ r̂. ]\T۵rli>LI ٥n i٠i٥?í١r١n n n p اءاءاءى

Kri la tercera plana, linea a oóntimoa. 
cuarta ׳ ٠ 10 

Itf, l a  . o o m. -.؛“ ٠ليء ٦-.—ب--,.֊״“'f ٠ ,·, 7_ r־·־: ا
t«ndi-áii et 25 por ۴ ’־adrilefta  fie t ٥i؛،٥p

КЮ de descuento. KTRANVÍA DE TETUÁN. CHAMARTIN Y FUENCARRAL
TARIFA

De los Cuatro Caminos ;١ la Ratacióii del tranv ia  ó vi­
ceversa .................. i .........................................  i r

,- , ٠״ ١ ، . . , ,  ID céntimos.Desde la Lstacton del tranv ía  a üham artin  ó viceversa___ jg
De los Cuati*o Camiilo.s á. C liam artín ó viceversa.................. gQ
Abono para  50 viajes desde los Cuatro Caminos á la E sta­

.■\bouo para 50 viajes desde los Ciiati'o Caminos á Cha. P٠seta٥.
m artin  ó viceversa, á 25 céntim os. ! ...................................  I2‘5Q ٠

Ayuntamiento de Madrid



LA CIUDAD LINEAL

VEUT» ״E ٠٠"E ״٠٥ Í ٠PE٠Z٠S ٠EE٠S

los terrenos adquiridos ni٠co٠i- ا0,ا١ب y ؛ ,0 co٣ iespoftdieotes a sus «ccion,eلآ՝٣ا٠، € elegido yo los lotes de ط los nccionistos اال<.. !Ln cnsi toUtlida 
wإ٠־ d ا١ل٠ rinci۶د ia rءntode.٠جاccionislns١ e s lle g é . elwo,ï)to d o :a i: in so sy e n F o ;sa d e ;e n to e a ٠ced;wucKodelos\J->OOlotesofrecidosálos 

,nuestros consejos ة ,o ١٠f i  I.n֊í dados, d modo de dirldendo en esoecie .١/t״ «í ،><״ ؛Í٠،־M.Vلا״ ١١١غ0 <״ ا . . ״٠-٨ ٩د ا٠. los terrenos sobrantes á precio mucho más crecido, como es justo, que los dados, á modo de d... .ئ ا iv id ido  en especie, á nuestros consocios.
tachaban de visionarios tendrán que apresurarse á comprar nuestra inerrancia si han de disfrutarla, y nosotros, los ilusosLos que nos tachaban de visionarios tendrán que apresurarse á comprar nuestra inerrancia si han de disfrutarla, y nosotros, los ilusos 

de ayer, tocaremos los resultados de nuestra fe, de dos modos: primero, por la preferencia y  me>wr precio de los respectivos solares; segundo, 
por la parte de beneficio que produzca la renta de los solares restantes. Ksta puede hacerse al coníad!> ó á plazos, y además en la forma que 

_ .٠٠■____,• ,,7.·..,.،,.̂ .. ٠v> ״١٠  r>/ ١١/.١  ¡no 7/ ״٥<٠٠/١״ e nu.,i nn fiiiirmn deAir.nr más aue una rteuueña varíe de SUS ahorros á esta oneración.á continuación radicamos, muy cómoda paralas personas que no quieran dedicar más que una pequeña parle de sus ahorros á esta operación. 
l·:ırcusnrms recomendar la propaganda de estos valores á nuestros consocios, puesto que todos saben que cuanto más capital y más pronh

de corrección.
Las Prom esas de ven ta  realizan el ideal del catastro en los pueblos más cultos el de llevar la propiedad territorial en el bolsillo mocil·· 

zándola. en termi.\os de transmitirla, venderla, pignorarla ó cederla con la misma facilidad que 6·؛ se tratara de un valor público ó indus­
trial cualquiera.

Hasta 1 / ١ de Octubre lo más pronto no se pondrán á la venta los documentos cuyo nv.delo, con leves diferencias, publicamos seguidamenU:.

Lo que principia a se r y se ra  en  b rev e  la 
CIUDAD LINEAL

[ Ш
\ /  LA C IU O A . L .N E A L

Niim.

PROMESA de v e n ta  de lOO pies 
de te r re n o  p o r 25 pese tds״

promele vender ا1ه ا1ه؛ءلا،لا،اا־٠״ »le؛٥Lg . Ciiinpefii، M։Jr ض

DIVISIÓN de una manzana de 30Ú metros de fa­
chada por 200 de fondo en tres más pequeñas 
y de éstas en lotes de 400 metros cuadrados 
de 800 y de 1.200.

e ٦ ٠ í?. ր❁ Ր J i  յ*0֊ Diiit',
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٠
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.pi٠٠cul )1٧ا ,el preseule decumente لا !؛لاو٧8ء ئا , خ 4ه
٠c،ud٠d ، d e l ٦ل؛ y هل - . - ؛ئ, -

:eoBdlolunee ء6ء لا ءأ ه  Lineal,. لالءلأ Isa 8؛أ
Is vente.. .  lutes de w m e tro s  cuadradue ٥ Լտ Luniptóa p٤٠e ا.. 

eBt¿s a Lisa pies cun fflulisds a calle posterior de íü؛a، rada uno. e4؛ U 
tetros cuadredos con facbeds a״ »met roa d¿ sic liu re .. .  lotes d¿ w 

calla lateral de 1& metros de anebure... lotes de IJWImelroe cuadra- 
dos con faedada a calle lateral y . . .  lotea de 1.Í» 1  metros cuadrados 

-cOd ¿cliada s Calle rrlDCipal de «  metros de anebura en Jas mansa 
peaetas ع en parte de pa f̂o por todo ،d  valor de ة ذ ذ ا ذ .م ذ آ ة ه آ ة  ل

el presenle dttcumento una vea comprobada su ISřlUmlded.
8 entre8ا1ء.- , . importe ilelterreno

los lotes disponibles el que sea mas lie su agrado. 
n del terreno antea de verlflcSr el toial pego aera objeto؛¿La elecc 

de convenio especial en cada caso en que se determinen !aa fechaa de
plaaos. ٥ los pagos parelales

están disponibles 2 4هلا■. La Lompabia se limita a responder de 
durante die։ eliOa loa lotea pues! os ،  la venta y no vendidos, aunque 

pa- ٥■ dentro de diebo plajo miij superior al de ؤ su valor sea al Bnal
pies cuadrailOB. !؛« setas por cada 

PuOde elegir iSmbiin el comprador cualquier otro terreno de los 
fuera df ״ ٥que ponga ، l a  venta la aompaila en la .Cludsd Lineal 

eUX) յ^րօ bajo 1.8 condiciones espwlales. Si las liubiere, de cada csso.
siempre a! precio de 2ñ pesetea lOa Itw liles cuadradob 

٠٥٥8 eio baltar usado de auderc. هلا لءالاplago - ֊. ֊ . 3٠
cbo el tenedor de esta PROMKilA. laLompai-iia diapondrilihremBule 
de los terrenos no vendidos, y ahonarS en efectivo metailco la canil 
dad de Ջ  pesetas contraentrega de este documento.

El comprador ecepla las mismas condiciones establecidas para los 
no،٠^de la Compabla, « ep e ؛',.urbaniMrl ' ' ־

B .ntar mas de la liUinta parte del solar, a la altura mftiima de IS m٥٠ 
no consentir ealableclmieiitoa lie prostituci،., ni ־ '

.Industrias insalutilee, etc., ele

Ma٥r! ٥ ..... .....٥ e de

la  ( ‘h in p u ň ia, ׳ل'ة״ /،ء،،« ء ءء-ا־/׳ء»ء،  -4 ״٥»٥-'řلآ اا
.E l  IJIKECTOJI

LJj

س

١ق

ي٠  i a .

״;? TA. 1.ՈՏ .Itulus do propiedad aon da indlaciilfblo legitimidad 
،umplotuinenwi libree dB lodo grevamsn ز de muy lespetable ргосв״ 
dencia.

لأ.

لا ,

Sla Ma .6٢.ه،.آ
oiřcul.1

״٤ه]ءاا
Toda

է״ր۶ր٠٥ւ
ا؛8؛7؛؟،

Bedacto

Lreusamos recomendar la propaganda de estos valores á nuestros consocios, puesto que todos snOen que enanco mas capuac y mas pronvj 
venga a realizar nuestro proyecto más pronto cogeremos el fruto de nuestros desvelos, las vías fér! ens se harán antes, podremos au-riliar ،، los 
que quieren y  no pueden construir sus casas, pagaderas á plazos y puestos en plena erploUxción todos nuestros negocios de compracaita de 
terrenos, de 'sHoimislro de aguas, de construcciones y de transporte de viajeros y de mercancías, se verá que lo que califeaban de utopia 
muchos de estos s'éios malogrados que tenemos en Kspaña, es un negocio de pñmer- orden, de administrnción sencillisima, barata y  modela

E

La re t 
tros leoti 
nes, pro١ 
en los ni 
demostr! 
so estrec 
con el cu 
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Con JD 
(!ue mem 
sión nue؛ 

Maluda 
por lo aci 
fisBta gu< 
nombre y  
d.I misiQ, 
p،.ra repi 
 de¡، (y 81؛
zil.nte) de 
Biva, y t 
։،n su na 

E lS r. ( 
٥٥a el aut
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